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GHRONICA OCCIDENTAL 


Esta manhá um sopro de vento metteu-me no 
“quarto Wma. folha sesca, girando, girando, a pri» 
meira nerancada ao velho ulmeiro, 

Parecia recortada n'um pedacinho d'oiro 

E, atras desta: Virá UMA outra, é outra ainda, 
até que 0 velho ulímeico todo se desnudo. 

MM TÁ vão as séstas, que os dias vão sendo cur 
tos; já nf ha horas de descanço, nem sonhos 
dons “na nesga, da sobra, acalentádos pela cega 
rega osridua das cigarri. 

lemãe approkimando o automno, Foram-se de 
vez os grandos calores, tornam-se mais amoronos 
os dias. 

De manhã e á tarde, o vento norte tem uma do- 
sura Mumida e um periuma differeare, 

O adeus dos dids grandes é terno como um 
beijo, As córea vivas dos poentes vão-se amacian. 
do, Perdo-se cm malor porção, doiro à poeira 
selntillanto das joias. A” nolto na humidade do 
cto brilham com mais intensidade a estrellas, 
“Anda una melancolia no ar onde já folhas seccas 
voltejam, doidas. como borboletas. Mas não é o 
amor que às faz voar, é a morte, 

aproveitar estes dias que dinda foto, dias 
de forhas, rapazes, que Outubro está-nos à porta 
E beber a longos tragos os raios de sol que des- 
cem do cêo à jorros 

É! o tempo lindo d beira-mar. A's praias do 
arte causou prejuizo a noticia dos lazaretos na 
fronteira , mos onde à colonia hespanhola 
“motivo. principal de animação 


ay 


Nío ha mais lindo passeio n'estas tardes cujo 
socego se infiltra misteriosamente nas almas, do 
que um passeio de comboio á beira do Tejo, de- 
pois É búira do mar, até Cascaes. 

, de ho caminho se apanha fio, lá estão as ro- 
letaé para um calor. 

Não tardam ahi às chuvas e, adeus lindos 
seios" tarde, vendo 0 sol à sepultar-se nas aguas, 
que descantam um epicedio melancolico. 

“As movens paras vão dentro em pouco uceu- 
mular-se, ferrugentas, amençadoras, e o cantico 
do mar será. substituido. em Lisboa pelo rumor 
“las aguas barrentas nas sargeras dos passeios. Não 
ha tempo de olhar para o céo, que é preciso nas. 
rias saltar de pedra em pedra, como a esquiva 
dama do Nicolão Tolentino. 

Mas, fdéa aínda mais triste vão trazer-nos as. 
chuvas desta Vez, E no tempo humido, dizem os 
homens de sciencia, que o microbio se desen- 
solve. 

É temos que nos preparar para éssa lucta, 

Entretanto ds noto do Horto pelativas ao de 
senvolvimento da peste não aão felizmente des 
nimadoras. Dias teem havido em que tão foi re- 
gistado nenhum caso novo. 

O Dr. Ricardo Jorge continua recebendo de 
nuclonnes é estrangeiros as mais honrosas e ine- 
ajivocas provas de apreço, que muito lhe devem. 
abitigar o desgosto duma bifenaa, que só nasceu 
diam instante de desvairamento que, decerto, é 
alle à primeiro a desculpar, 

Cumpriu elle rigorosamente o seu dever com. 
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agricultores, que resolveram pedir ao governo 
providencias sobre os prejuisos que lhes causa, o 
Bordo sanitaria. ; 

Em Pernambuco não quiseram receber a carga 
ue o vapor. Scholar descarregou em barcas no 
Jrareto da lb Grande é que será destruida por 
ordem da governo brasileiro se não Jôr reclama. 
Ar E Porta; 
: muita gravidade 
chamar toda a uttenção dos poder 


que 
devem Era 
bicos 
Óutras nuvens que tambe 
recem quero desvaneeerass — o 
segundo todas ae probabilidades dizia-se o co 
micro entre a Jogiattrra e 0 Transvaal não so 
resolvido pela, força armada, Deverlamos is 
uma intervenção mais ou. menos ostensiva da Ale 
lemanha. É muito melindrora a now situação 
ma Arica do Sub para que não no» alegeemos 
com a nova fase que a quanto parecia querer 
mar. Mas os cdos toldarame outra ver é de curta 
duração foi o nosso respirar mais socegado, 


nos amençavarm pa 


O OCCIDENTE 


Tudo o que fóra de Portugal se passa É para 
nós sempre de grande interesse, até quando este 

não possa detinir-se exactamente o 

“À questão Dreyfus, que tanto tem ultimamen- 
te commovido o: mundo inteira, e às consequen- 
cjas que della devam resultar, não nos podem ser 
indiflerentes tambem, À guerra com qualquer po- 
fencia, estrangeira pode tr. funestos rssutados 
para Portugal. E 

El finalmente publicada a sentenca, depois de 
tantos dias de ancibdade, do depaimento de tantas 
Testemunhas que se contraisseram, dos debates 
que por vezes foram interessaniissimos. 

Qual será o resultado de tanta iniquidade, como 
em quant 0 inteiro mundo foi classificada à nova 
condemnação de Dreyfus ? - 

Tomaram-se em França us maiores precauções 
para evitar qualquer tentativa contra ou  lávor 
dlo condemnado da Ilha do Diabo. 

Quando foi da leitura da sentença, todas as 

= portas do patso e das galerias do triVunal estas 
vam guardadas por soldados. No interior da sala 
poitaram se sim gendarmes Foram duplicados 
as forças que formaram em e q tribunal, 

Se Dreyfus fosse absolvido sahiria de Rennes 
com as imesnias precauções com que catrou; 
condemnatdo, à Justa continuará, recorrendo a de: 
fera, Em vivta dos elementos que tem, para O tti- 
Dual de cassação. 

Não descançã Labor, o celebre advogallo, cujo 
nome Je vai enchendo de gloria, nã tarefa a que. 
46 dedicou com toda a alma, Não descança um 
só momento a curiosidade pupic, que Vesta 
Ver, como de poucas. tem verdadeira ratão de sr 

O estado dos espiritos em França continua 

ido. O Fort.Chabrul chama ainda ar atten- 
gões À prisão de Dérroulêde e 0 pracesio inten- 
tado contra o celtbro pocta patriota eieram ainda 
excitar os únimos. 

Tim Portugal a nossa politica não sai do ramer- 
rio, Nom sequer se fila das novas eleições que 
estilo À porta, embora em certos regiões lalvez ve 
parse mails nisso, segundo certos artigos violen- 
tos da oposição, do que nos múltos negocios 
impo rtantinalmos este tempo que tão calhmito- 
so vai correndo, 

partido ragenerador teve agora occasiãio de 
rovir mais uma vez nO ilustre estadisti, conse. 

Niro Hinteo Ribeiro, o muito respeito que lhe 
merecem 0 seu prestigioso talento é fnculdades 
de trabalho. de que sobejas provas deu na geren- 
ela de varias pastas + aínda últimomente na lucia 
que austentou na Qumara dos pares. contra». 
aequal ministerio, 


Pere, um dos 
Prestígio adquiricam na administração dos egos 
cias publicos e nos lidos parlumentáres, 

Vem-se aproximando o invento é nos ares 
toldados aparecem bocadinhos de azul. As me- 
lhores noticias sobre a diminuição dos casos de 
pesto no Porto e funtomente as promessas do gos 


mens que 


verno: pra melhorar os tyrannias do isolamento 
da segunda cidade do páiz, dão-nos esperanças. 
aum Inverno menos assustador que o verão que 


val fugindo 

Acbnrum se 0x cirios, acabaram as romarias. 

A ultima festa do verio foi a toirada de esmas, 
tras no jarilins da Pena, err que figuraram como 
cavaleiro o Principe, como neto o Infante, 

Uma festa linda 1 

O director da corrida tendo feito umas obser- 
vações 1 um dos espadas, que súbira fdra do seu + 
logar indevidamente, respandau lhe estes 

+ Então É... Fui dar um recado aa boi! 

Não hou desostres, Alegria o s0h alegria das 


João da Camara. 
al 
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crianças, alegria de todos 


O Ditz RICARDO DE ALMEIDA JORGE. 


Não é d'hontem que data à glória do sabio pro- 
fessor da escola medico-cirurgica do Porto, agora 
tanto em evidencia, depois que naquella tidade 
apareceram Os primeiros symptomas da peste 


bubogica e elle, mais uma vez, demonstrou asex- 
traordinarias qualidades que sdormam o seu es 
to. 

Ha quasi quinze annos, em 21 de setembro de 
1884, poblicava. 0 Ocemestã um bello artigo do 
nosso falecido e chorado collaborador, Manuel 
M. Rodrigues, acompanhando um retrato do 
bio professor, uma das maiores glorias selentii- 
cas de Portugal, 

Discípulo distineto da escola medico-cirurgica 
do Porto, contava vinte « um annos quando ter. 
minou 6 Curso, €, passados seis mezes, apresen- 
tava a sua dissertação para concurso ao logar de 
professor. 

Tendo-se dedicado aos estudos da hydrothera- 
pia fez uma viagem à Eranço, onde teve ensejo 
de tratar de perto os homens mais notaveis da 
Scjencia. De regresso Wesse pie montou o está. 
belecimento hydronherapico, janto ao grande Ho- 
tel do Porto, 

Maito novo ainda, ia assim procurando firmar 
seus creditos. Tues rão elles hoje, que a ninguem 
é lícito duvidar da alta capacidade do Dr. 

Jorge. Se aecrescentarmos que o seu caracter é 
diamantino, ha de parecer à todos incrivel que 
contra elle alguem pudesse dirigir a mais ligeira. 
afronta. 
do NAS, quem pode ter mão m'um desvairamento 
joueo? 

Foi com certeza o Dr. Ricando Jorge o primel- 
ro a perdual-o, elle que tantas horas de sua vida 
dedicou no estudo das paixões, que teem sua. 
são de ser em lesões organicas chronicas ou p 
sageiras, E 

De portuguezes é terem má lingua; mas d'esta 
vez valeu apena ser maltrado para conseguir a 
gloria do mais brilhante das protestas.| 

Coragam, Tenacidade, altruismo. são virtudes 
raras; raristimas quando juntas: capazes de obrar 
milagres. quando. ainda reunidas à tm poderoso 
talento, 

O Dr. Iticardo Jorge, deado a primeira suspele 
ção de peste, não abandonou um instante seu 

nto, ou á cabeceira dos enfermos ou no seu la» 
boratório, 5 

O nome respeitabilissimo de que ha muito gos 
sa, conquistou agora mais uma aureola, do todas 
a mais fulgurante, Tisdo ha a esperar do omne 
te professor, um verdadeiro benemerio. Tem cllo 
à seu lodo 05 seus collegis mais notaveis e toda a 
gente de bem, 

O Ocehste, reproduzindo o retrato do talen- 
toso clinico, cumpre ny esta vecanião, gostotamen- 
te, UM dever, 


o roxro 
(Aspecto geral) 


Quando ne atravessa no comboio a ponte D. Mas 
ia Pia, avinta-se d esquerda a cidade imimensa, 
Sn, imovel, de casaria, sobre à margem ei 
querda do rio Douro. É à capital do norte, a se- 
Bunda cilade do pair. 

O panorama à esplendido. Aqui, acolá, erguem 
se 0» velhos monumentos de granito, à AnUBA Sé, 
o paço do bispo, alguns conventos velhos 

O Douro carre lá em baixo. 

ado, risonha, attrabente a palzogem da di. 
relta. O rio é para esse lado muito mais bello que 

Br baixo, ave 4 oz, prejudicado pelas constric 
ções dos grandes armazans de Villa Nova de 
Gady muito feias, mas contendo riquezas fabúlo- 
sos. 

Um iristante. Passou-se a ponte. Entrimos nas 
trevas dum tunel, ç 

O Porto é das cidades de mais variado aspecto 
que conhecemos. & 

Contando monumentos dignos de admiração, 
alguns modernos, cumo o howpital « a bolsa, ou: 
ros antiquissimoi como a cgreja de S. Francisco, 
torna-se celebre entre todos a torre dos Clerigos, 
que de teda a parte se avista, destacando sempre 
no azul do cto os seus rendilhados escurosale 
granito. 

À Praça Nova, com a aua estatua equestre de 
, Pedro IV, é 0 centro de todo o movimento da 
idade. Quem vem da rua de 1, Pedro, dos Cle-. 
rigos, de Santo Antorio, lá de baixo da margem 

Douro, por ella faz caminho. Na Praca é à Ga- 
mara Municipal, são os principaes cafés. Perto da 
Priça muitos dós melhores botei 

o notaveis pela belleza e luxo das lo 
tas ruas do Porto, a rum de Sá da Bandeira, onde 
é o theatro do Principe Real, a rua de Santa Ca 
tharina que vai dar à Batalha. em cuja praça se 
ergue a estatua de D. Pedro V, quasi em frente 
do mesiro de S, Jofo, a rua de Santo António 
gos Nlesde a Batalha desce em linha recta ate d 

ça Nova. 


É esta a parte da cidade mais frequentada pes 
Jos forasteiros, onde encontram os melhores the 
tros, cafés e hoteis ; mês, mais para baixo, mais 
perto do rio, em volta dá bolsa é onde os keseri= 
Ptorios de commercio maior. movimento úlo d 
cidade durante certas horas do dia, 

Nos bairros novos tema à Porta um npecto 
muito diferente, podendo, quem passn peln rUM 
da Boa Vista ou Duqueza de Bragança, julgar-se 
a mil leguas de distância da rua de Traz ou dA 
rua dos Caldeireiras. Ha n'esses baigras Um grilo 
de socego & O gosto gue presidiu à contirucção 
dá maioria das casas foi sem duvida superior HO) 
que delineou as casernas semanhores, qué ludeiam: 
à maior parte das ruas novas de Lisbuu, 

Um dos encantos do Porta é a gruúile quantiz 
dade de jardins, pequenos ou grandis, que a end 
asso se encontram, municipaes au particulares 
"or toda a parte, cojias de arvores Itondosas é& 
ffsitam por detrax dos muros, por cima dos tê» 

ados. 


O jurdim do Palacio de Cristal é dos mais belo 
los de Portugal, A marta € indissínio, Fondasts 
às alameda, delicioso panorama. 

Mas a parte, mais pittoresca da Cidade é entre. 
o Douro é a Sé, vindo desde o polícia do bispo. 
até ao velha convento da Ave-Moria é descendo: 
depois, parallelmente à ruh de S, Joio, outra 
ver até ao rio, 

É ahi o Porto velho, o velho burgo de tanto 
tradições. Ah fica O Barredo com as suas Excite 
das, ilhas, beccos e travessas tortuos. 

Quiai por cima dessa párte velha corre a por 
te D Luiz 1, que une as duas margens e de cuj 
Aroihensa altúra parecem pigmeus ox homen, qui 
pelo rio vilo remando nos bircos 

Os arredores do Porto são adiniraveis, lindo 
pajseio ate d For, Loça e Mattosinhos, 

o Minho que começa, 

Com Ísto uia população activa, 
sympatbico, que tanto mais nol,o deve ser hojey 
justo é certa que está sofrendo « que não po 

lemos como Irmhon deixar de nos compadecor 
de seus soltrimentos, 


— ne 


O THOMÉ EM BOLANDAS 
MuNomeco 
Por EA, Javier 
AConvinado Sa mumoro antecodento) 


Mrs: Harvey, involuntariamento, em resposta 1 
tão alta cortézia, cumprimentou tambetm, e dor- 
rig, 

Está, uma nolteninha dPencommenda, pois 
não acha? disse o homem, com visivel Intenção. 
de armar conversn; € acerascantou = Apinhel 
uma molhadéla de respeito. ? 

a Vela, Já ato so constipano, replicou bone 
dosa senhora, com delicado interdaso, O xergu 
teanimáro-a, é o homemeinho ctavara, testando. 
com tão cerimonivsa deferencia, que ella, da din 
parte, — suppondo. mestno que clle tivesse entra- 
do male do que lhe seria conveniente pola bebl- 
da —sentia-se obrigada 4 correspondur-lhe no. 
mesmo tom, E 

— Agradeço 0 seu cuidado, minha senhoras 
respondeu o homem — CCom certeza que, se nho. 
fora o seu xerés, teria aponhúdo ums cons 
GQuindo aqui entrei, vinha Helúdo  úãio trazia um 
fio enxuto, acredite. Porque, bem Vê, tive que mê 
safar com muita pressa, & pôr signal que dem ti- 
ve tempo de Jantar. Apunhar uni carga dupum e 


rapar Írio com O estoinao vasio, não é das cols 


sas mais sulubres, deve concordar. — Quem foi 0. 
philosopho que diase, — não se lembra ? — Niio 
Seria Sidney Benihrê= 06 O exereieio com a dis 
sua, ano era coisa que apénas convinha. ao 
roximo 
o Fato MEDA posto, pie no cla 
E ria com gosto, escorropichundo o resto do. 
xerês da fundo do copo. O seu processa de em- 
borcar vinho ao campava, para que digamos, 
pela elegancia— pensava de si para si Mrs, Har-! 
vey—e de modo nenhum estava em hnrmonia 
com as seus módos agradaveis e a facilidade em 
citar philosophos. Ouyira, porém, contar a Mr. 
Harvey que, entre 05 do syndicato, havia sugeitos 
assaz esquipáticos — gente 1h de fora— das res. 
piões remótas ou sertanejas, e de casca muito 
grossa — fôra esta a sul expressão — e ella, por- 
tanto, concluiu que este devia de sêr um dos taes, 
E ctabi, já se vê, a prova foi para mim tanto 
mais dura, — prosegdiu = pelo facto de coincidir 
com a periodo demaror depressão vital. Ohumano 
Systemo, bem sabê, at 
Bor entre a uma e as 


O seu minimo de vi- 
da madrugada. Seme- 


É 


inteligente, — 


O OCCIDENTE. 


ante facto phisiologico represcata, para os in- 
“lividuos do nieu modo de vida, grave tranutorno. 
imposto que assaz pésa sôbre à oreanisação 
Nervosa. p Ner-se uma pessoa compellida a fazer 
esf6rçUs extrão ilinarios, exactamente no periodo 

que se avisinha a prostração — esse período 
que & nature previdente designou para o des- 
Cipuo recuperativo 

Não, ha, porem, profissão! que não tenha seus 
“sontras, Estou persuúdido de que 0 seu esposo sof- 

rá de vez em quando de exhaustão nervosa, À 
ida de balcão é um tanto fatigante. 

(O tom de voz do nosso hoimem era a tal ponto 
+ tom da Lda sociedade, & a sua palestra tão Auem- 
te é natural, que Mes. Harvey sentiu-se inteira. 
mente à vontade, Recostou-se commodamente na 
Poltrôm e simultancamente descansou os pesi- 
“hos é as respectivas chinéilas m'uim banquinho. 
Ty ão responder que Mo Harvey, naquela ocea- 
silo, andava. assaz estafado pela excesso de tra- 
Pulo que Ne dava o syndicato e que, na opinião. 
apelo, devia tomar uns dias de feriado, Não elfe- 
ctuou porem 1 referida observação — visto como. 
o olhar rapido que o homem relanceou para o ban 
quinho, .o seu sorriso repeimido a tempe 
airomlho na monte à horripilante convieião de 
que estava sem meias! 

Oh exclamou, no auge da confur 
delieloramente e! conchegando À pressh os p 
“mos da bata em volta dos pésinhos — De todo me 

que) t= Mas bem vê... que eu 
eva ma fá de que o sen ara O 

- Desculpast=por quem é, minha senhora! Sei 
o que alo essas coisis Tambem sou casado, E 


“um gracioso desolinho no vestuario — e dois 
Désinhos quaes ritinhos à espreitar, ou colsa se- 
Melhunto Está mé à parecer que estou a bara. 
lar um tanto os meus poetas — um dos concei- 
tos é de Herrick, ra-— mas tanto 
ag, EN costumava cltar estas linhas, à primeira 
Mes, Willraliam, — minha esposa-rnlioseisabe-— 
Hera nimismonte molindrosa em questões de ves- 
túnrio; — melindrosa em excamor—lho observava 
Sup por vezes, a 
Harvey ficou amaz penhorada pela delica- 

dexa por-ello manifestada em desviar n conversas 
São, com tanta impeia da, venatoria regito dos 
naus pés mui; o estimou sobremodo fear sabendo 
a nome a tão urbano cavalheiro, 

— Agradeço a auo atenção, Mr, Wilbraliam — 
adogh 


— Peço perdão, — interrompeu o homen, mas 
nó é else bo meu nome 

= Pois não de referi asa 
dono? 

meo sim, im 1 Aho natura o seu equivoco 
— Nada, não é o mau nome — Mrs. Wilbrabam, 
porém, “é sempre O nome de minha mulher, Fez. 
uma. pasa. Momentanea, com manifesto intento 
de saborear a Inhubilidade obvia de Mrs Harvey 
im deduzir conclusão rasbavel de to paradonica 
afiemação. E 

“—— NÃo contegue axplicar o emo, pois não é ns. 
is prcnemul com Alavel sorri, Bos bem au 
lho odplico: É porque eu quando tomo estado, 
alumo sempre Mes. Wilbraliat à mtaha mulher, e, 
polo tia uniforme do sobredito nome, comuni: 
vo um agridavel sentimento. de continuldade 
quilo. que, de fícto — devido  inevitavel inter 
vangio de “clrcumstancias, externas — constitus 
um “estado de relações variavel, — direi até, es- 
p oi — Epreasar-me-bia, acaso, com ela. 
ter? 


— Neny por isso, respondeu Mes. Harvey, em 
quem to extriordinaria declaração produziu & 
efleito de um rabo sem cabeça. Quer-me parecer 
que não foi muito claro — a meu ver, — pelo me- 
n 


7osa, nomiean- 


Eu lhe digo, o caso é o seguinte : proseguiu 
o Noniiatabo em tom Ever te eiánae 
torio. Em Á nossa profissão, não sei se me entende, 
mudançãs rapidos de residência constituem neces: 
sidade constante. Em alguns casos, é me dado le- 
Var, comigo inha esposa ha tualmente, porem, 
sou obrigado a deixal-a sósinha — é pelo que me- 
dl mespelto — éra la vez esposa 

— Ora essa ! ejaculou Mrs. Harves 

Triste! não ucha—e tanto. mais quanto, 
aqui onde. me vê, sou poe temperamento tudo 
quanto ha de mais caseiro e apenas me sinto de 
todo feliz no pacífico retiro do meu lar domesti- 
co.— Resulta de tão amoravel fraqueza, inherente 
minha indole, que o meu primeiro acto, por is- 
siny dizer, assim qué chego de fresco à qualquer 
“eldade, é contrair logo novas nupeias — 4 capu- 
“cha, amas à valer, á se Vê — com padre, anél te. — 
E, tonsepuintemente, pelo singilo arilfcio de 


atas — como de costume =por Mes. Wilooham, 
tie nome, em volta do qua, no decorer dos 
ode an opinar espada tão tera 
quanto ameroas “e variadas guns que mem 
See norma perceptivo, entr ds oras dica 
Seia ne e nin a facto de bao a 
ha Feidada dores expecêmentado lo 
ia como (dcoporára Intestunção: = Concedo 
Do cen para gue mm sir de eiro cinto 
TAaStd a responder a pedidos deste genero 
com afirmativa urbanidade, Mes. Harvey, impelli- 
fr por assclacão de ide gor e die ser: 
alento E CeapoNta Ji, port, meramente au- 
iomaica. Semtiacro Opprifiia. Pelo esforço, cai 
qaarntico do ta eim poredade 4 pm: 
delo, m oie na, salgada de eia a 
Nalvis: Na essencid aquela syptema de pol: 
Ria tão diffusamente aeograpíico submetido 
A eonstgeraçõo, parse acreditava, 
poe to Had e apresentado com sinceridade 
quase imp erro digno da Eredio: m 
Plone como de ideas era portanto inevit 
vel num cerebro em que o irresi 
Toe di ponto entravam em col 
sato 6 efeito 
palavras ho 
uto, fumou duran- 
ole palavra, 
eso dm 18 da etpecção media 
SS dae a que HR púuto ae referi air 
Sand ser pesos aim emfemo. elindrod em 
Quentes del flo, casa meta & quem u com 
tumava citar versos de Herrick, foi, permitta-me 
à Eiprestão o peimelro capitulo dá minha sê 
ge nagar de Bostono UM, gua sou tam: 
Dem 2 vor pecar ul toqueninho 
de orgulho de campanário no proferir tão honro- 
o E no depois da 


pára finda 
nado, 
exguívito, dora, quando me 
passado P Ab Leu era novo, nº 
Eompletado os mes vintá e 
E ogora, que lhe hei-de ou fazer. Já lá vão os 
quarenta e cinco | 

Abstenho-me dá 


m sd pro- 
afim de 


contusão, env 
coordente as des 


a pensar que 
teria percebido 
«Sou Indio. 


As faculdades receptivas de Mrs. Harvey esta- 
vam sendo submetidas à tamanho esforço, é tão 
Seradgvel é naturalonce fra Feita aquella arma 
dor que, primeiro que ella lhe atingisse cabal. 
Solo! dance hotripilane, decorreram ainda 
us minutos. Quando, porém, avaliou a situação, 
“ca espirito, acordando rapido, aéio com vigor 
Cato tmbis atentuado quanto explodiu em tâm- 
peste definida com os fatos. 20 O 
Jim ldrãof Sado = eum abri ef 
eta de olhos, galgvo para cima da sua cadeira € 
deonchegou bata, em redor dos pés. À ex 
ão lucia que posteriormente apresentou de ae- 
São tão curiosa foi que ratos eram a coisa que 
ais à horrorisava, & que a impressão que tal 
The cauváta, er em tudo semelhnate á 
são de um rato. 


tambem se pôz em pé, de golpe. 


Subita 4 
Old 


Teseu! exclamou. «Não entre à fizoralga- 
zárra. Accorda toda à gente no predio, 

E “agora tinha-se finme nas pernas, À inter 
peão “Sorapra da palestra, appatentemênto! sUrtê 
Po efeito de contrabalançar o que mel ainda 
restava da influência atrophiante do xerês. es 
Torçavam semelhante conclusão o ar profissional 
“o teor do que de novo proferio. 

aVamoss disse, arião potso continuar aqui a. 
perder tempo. Preciso de pôr mãos d obra Onde 
Eque guarda a prata 

om responder à pergunta, Mes. Harvey deseras 
tralboy of peinhos, reconhecendo qu o periãa 
especial em que se dchava não erá combatido de 
ba elicar' por tio especial alvitre se deles, 
= desceu para a propria cadeira, Em uma mus 
Thersinha amimosa, é agora, que conseguira domic. | 
nar o. primeiro obresalto, não estava de modo 
algum à que se choma assustada 

Conserva. suficiente sangue frio para saber 

qué 0 melhor expediente a adoptar era correr ao 
o de ligação com o telegrafo do districto, Colio- 
cado, no quarto, de vestr de Mr. Harvey, é dar 
Signal para que lhe expedissem um policias & cã- 
Jou.sey não por que a isso a obrifame 0 aus, 
mao sim porque asia cabecinha extava n parafit 
Sar, no Inu de inventar um qunlquer plano me 
e o qual ão inteligente manobra de lanco. 
podesse eilectonr-se. 

O ladrão, comtudo, atribuiu assar naturalmen- 
te do médo aquelle mlencio; & fai em tom tran 
quitado que prosegvi + Socegie que he não 
quero fazer mal iso É No caso de 10 portar com 
ermos. = Ma estou nqui por questões de oflcio, 

e preclao tratue da minho vida, Quando aqui en 
Sr vinha ÃO enredo, cheio dei e com tun: 
ta fome, que o serês entroo Comigo. Agora, pos 
é Já datsa io é faço tenção de Alguldar E 
eia mum rufo, preciso. de compentar 0 tompó 
que perdi, À seara, à noite, CoMuma levar a pie 
4 comsigo lá para cima — no costuma ? Ode é 
que a guarda = Anda alguem, por lá a pé? O 
Seu marido, já se ve que não, sul Já para New 
York Vamos, desembuxo, faça, favor. == NÃO 
hua tempo a perder, Semelhante exibia de co» 
nhecimento lntimo com respeito os habitos de 
Seu marido, teria side para” Mes. Harvey MOLVO 
de nobrevalto, se nenso lhe não invalira súbita 
mente o espirito consideração d'Um plano a sau 
ver perfeitamente eRequivelo-que Me dra sutgarke 
do pela pergunta roforente no arrecadamento da. 
dada = plano que tinha como (tm pôr. do alcan 
Beta comunicação telegraphico. O lado nentiz 
mena! da au entidade eva vo tl plano, con 
siderandoo goma em demasia parecido com am 
sacrilgio:; o lado intellectum), porém infistin= 
do em que as exigencins da pratica utilidade pris 
mivam “sobre a» Sugestões du mer sentimencaa 
Tidade — ficou de vencida. Nesta conformidade, 
portanto, respondeu À. não serem os ErEidos, a 
Copa, e a nl pesson aqui. ão ha em essa mais 
nidauem. É o Caboz da prata ars, Harvey. exe 
pressava-xe com precisão admravenaltás hem pode 
Ea apreciada por parte do Indrão-=aestá no quarto 
de ven do meu marido o quarto que fica logo 
no topo da estada. = Se está com pressa, O mês 
or que tem 1 fater Ur lá quanto antes 

2 Bim senhor, retorquiu à amigo do alheio em. 
tor admiraivo — lo É que se huma ter sangue. 
Fio, e juito tambem é acrescentou Queira dese 
culpar-me, invertendo on umas da ht sociedade: 
Recelo. o beu braço, em vaz lho olleracer o mou, 

pois não, replicou Mrs. Harvey 1 0 coração 

vorém, deu-lhe um baque quando senthuu mão do. 
hxdrão pesar-lhe no braço e agarrar-lhe com vi- 
or. 

PE vão ae nesuste, disse ele, enirementes az 
biam a escada. juntos, — Parece um tanto, eU. 
quanto. brutal o, eu submertels a tão policial 
apertão, Dem sei. Mas bem vê, tenho que andar 
pelo seguro. Se cu lhe der ensejo, quem me dit 
ue não lhe vem 4 cabeça passar o pé e tentar. 
ar alarme à creadogem ? 

DE este o quarto ? 

É, a porto, porém, está fechada por dentro. 
“Tem de ter o/incommtodo de vir de volta pelo 
aposento da frente, Por aqui, se faz favor. = 
voluntariamente, transparecia um toquesinho de 
angidade po tom de Ns arte. o paço 

adrão estacou, e à preso sobre o bra 
aiella redobrou perceptivelmente de força. Em 
tom saturno, porém com funda intimativa, add 
“io = «Ani para nós, minha senhora, ACNO à, 
a” modos, condescendente, obsequiadora de 


mais 1 
Es f mais que me di 
Está com ella fsgágo, por mais 


O OCCIDENTE 


O PORTO ANTIGO — O mamxo na SE 


por estar lidando com uma senhora e ser cavalheiro. Mas, é 


Preciso que entenda, trata-se de negocio, final de contas, e 48 
está lambendo com a ideia de me ferrar alguma partidinha da 
) E olhe que se escalda. — Se tem alguem escondido par 


ab que venha atravessar-se-me no 
de-se, sou eu que Ivo digo, — e dl 
que peguemos à unha —estáfo-n 


Opéra comica, entra agora o dramal 
dado ahi dentro, é dizel-o já. — 
é o caminho, 


Comtindaj, Pina, 


O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


(Narrativa de um marinheiro) 


rmurvacio 


Desejando o Ocemewre associarse à comemoração 
do centenario do. descobrimento do Brazil, vecorreu-nos 
publicar uma pequena narrativa deste importantissimo fa. 
na celebre carta de Pero 


eto, fundada a parte princip 
Vaz de Caminha, escrivão da armada de Pedro Alvares] 
Cabral, o documento mais genuino que sobre o assumpto 

se conhece. Por isso intitulámos este trabalho muito legie À 
timamente O descobrimento do Bra ] 
marinheiro, e seguimos: com, o maior rigor e eserupulo 
possivel a referida carta, 

Já um ilustre escriptor brazileiro fez notar a curiosa 
coincidencia que liga os destinos do Brazil ao nome de 
Pedro ou Pero. Di elle: 

Descobriu o Brazil — Pedro Alvares Cabral; escreveu 
as primeiras palavras a respeito do Brazil-- Pedro Var 
de Caminha; foi o primeiro historiador do Brazil — Pedro 


— marrativa de um 


E mdé a MAO 


O PORTO ANTIGO A nua so Anco vu Santa 


de Magalhães Gandau 4; 
foi primeiro bispo do Bea 
AD, Pedro Fernandes 
Sardinha; foi o primeiro 
imperador — D Pedto 1, fi 
lho de D Jota VI. 

A carta de Vaz de Car 
minha só muito tarde se pu 
blicou, Que nos conste, ap- 
pareceu impressa pela pri- 
media vez no tomo IV da 
Collecçãão de noticias para 
ahistoria e geographãa das 
nações ultramarinas.apag- 
17x publicada pela Aca 
nin Real das Sciencias, 
Lisboa, em 18 


pção por uma fidelidade 
extrema. Por isso nos ser- 
vimos da 


eitura que se en- 
contra à pag. 108 do vo- 
lume que, com o titulo de 
Alguns documentos do ar- 
ehivo nacional da Torre do 


Termaido Brasa 


Tombo, deeria das navegações e conquistas portugu 
o governo portugucz ao celebrar-se em 1892 0) 
nto da America. Para qu 
interessante documento na st irma diplomatica, em todo 
agem, em todo o pittoresco 


publicou 


n quizer conhecer o 


descobrim 


o sabor da sua ingenva 


das suas expressões deixamos indicada esta versão devé-. 


ras fidedigna. 

As primeiras notícias positivas dcerca da terra que hoje 
se chama Brazil alcançam ao anno de 1490, epoca em que 
um portuguez de nome João Ramalho se estabeleceu na, 
embocadura do Amazonas, O hespanhol Alonso de Hojéda 
só em junho de 1499 parece ter visto a costa do Brazil. 

Em abril de 1500 a nova armada que pa 
para a India, pa 
da Guiné, ou já com rumo destinado, segundo outros, 


iu do Rastejlo. 


e que, segundo uns, para fugir da costa 


regou muito á mão direita, indo encontrar em 24 « 
í 


sse 
mez uma costa de terra firme 

Operando o seu reconhecimento foi ella julgada perten- 
cendo a uma ilha e denominada de Santa Cruz e m 


tarde conhecida por Brazil 2 cujo descobrimento descreves 


+ Mista general de lou hechos ste Jos castellano en lu lola d (orem 
ak Qecano por Amonio erreraeape VILdo E du decada 1 


de brava dado 9 am pau tintura! que nl 


ESsavia. pa a eme renpelo 
de refere. É que non 

dv quies precedeu ma historia Go rap! 

Antilhas, sad o aque 


e carmoRras 
Ty 


Epnacon: 


“a raculdade de medicina de Monipeller e 


ar à MTB do Bias. 


me 


Ecos peer, 


O PORTO ANTIGO — A rua Dos Tanques 


O OcCIDENTE 


1 


Wi MANORL ESCOLHE ALVARES CAmAL 
PARA O MANDAR À INDIA — O DESTINO. 
CONCEDE-LIE OUTRA Missão 


Pouco depois de Vasco da Gama ter re- 
gressado da sua primeira vingem á India, em 
= que, descobrira o caminho maritimo para o 
— Oriente, fúcto universal que tanta gloria deu 
ao nome portuguez, aprestou elrei D. Ma- 
noel uma segunda e poderosa frota, cujo 
Commando, parece que, segundo afiema G; 
par Correia nas suas Lendas, por indicação do 
proprio Vasco da Gama, contou a Pedro 
“Alvares Cabral, que teve a ventura de des- 
cobrir o Brazil. 

Este ilustre navegador portuguez descen- 
dia duma das mais nobres familias do reino, 
dizendo-se até que ela já existia em H 
panha, em tempos anteriores à mona 
“chi portucalense. As honrarias e privilegios 
que lhe eram concedidos parecem justificar 
esta asserção. Os maiores de Alvares Cabral 
Secuparam sempre entre nós logares impor- 
tantes, à ponto de nunca renderem preito e 

homenagem dos castellos e praças por ellos 
Hovomadas, como  succedia no de Belmon- 
tes * cujo senhorio, bem como o de outras 
“Letras, no conservou na Familia Cabral, por 
linha de, baronia não interrompida. 

“Algung. nobilíarios firmam no reinado de 
DD. Diniz a existencia de um Ayres Cabral, 

que teve sob a sua guarda as fortalezas de 
Portalegre, Arronches e Castello de Vide, 
Mas O maior numero começam a descenden- 
ela do celebre navegador em Alvaro Gil Ca- 
bral, que vivew no tempo de D, Fermundo, 
xendo por esto muito honrado, Governando 
9 eustello da Guarda, negou-se a entregalo 
Di Jono de Castella, na occasino da sua 
a — entrada em Portugal, Este e outros serviços 
+ valeramlhe a graça regia dos senhorios de 
— estara, Manteigas Tavares, e as alcaida- 
Hay dos condados da Guarda e de Belmon- 
te, para oi e para os seus descendentes, 
“Alvaro Gil Cabral desposou D. Maria An- 
+ nes Lovteiro, filha de João Anhes Loureiro, 
senhor do morgado do seu appellido e fun- 
dador da egreja de Santa Maria de Silguci- 
+05, no bispado. de Vizeu, por cile dotada 
com perto de mil cruzados de renda. 
Deste. enlace houve os nascimentos de 
DD, Brites Alvares Cabral e de Luis Alvares 
Cabral, que de seu pae herdou os senhorios 
e as aleaidarias, alcançando tambem o logar 
de veder ba casa do infante D. Henrique. 
Segundo alguns escriptores era apenas guar- 
damór do infante, * 


d 


“ dutrtanda fora da bahia de Galway, onde Aa 
dote o do a a re 
A anta ne as 


de Htinonte, 
ado de Die rat 


lg amente oficial da 
sida Vinte oem. 


Casou Luiz Alvares Cabral, em primeiras 
nupcias com sua prima D. Constança Annes. 
Loureiro, de quem teve tres filhos. Foi o pj 
mogenito Fernão Alvares Cabral, que conti- 
muou o goso dos privilegios nobiliarehicos de 
seu pae, consorciando-se com D), Thereza de 
Novaes Andrada, dama da rainha D. Fi- 
lippa, Fernão Cabral, filho segundo dos an- 
tecedentes, foi o pae do descobridor das 
terras de Santa Cruz. E a mãe foi D. Izabel 
de Gouveia, filha herdeira de João de Gou- 
veia, senhor de Almendra, aleaide-mór da 
Covilhã e Castello Rodrigo, que casara com 
Fernão Cabral. * 

Era, pois, um fidalgo distincto o capitão 
escolhido por D. Manoel para ir á India for 
mar aliança com o rei de Calicut, levantar 
waquella cidade uma feitoria, e iniciar assim 
9 futuro commercio portuguer com o Oriente, 

Mas se grande era esta missão que o mo- 
marcha venturoso lhe incumbia, muito maior 
foi a que o destino lhe concedeu, 


fContinua), 


MEMORIAL HISTORICO E ARTISTIÇO 


ANTONIO XAVIER MACHADO R CERVRINA 


Sicinde e estimadissimo construetor do orgãos, 
de que aínda hoje ha bons exemplares nos egres 
Jos de Lhon, 

Citaremos aqui o que ae 


mo Sacramento da Frogu 
sia da mesma soberana Invocação, deerça day cbrar 
de restauração, etc. Lisboa, TWp de Conta Sans 
ches, 1873, opusc, de Ja pop. 
«Desde que a Igreja se conclui 
sas Team tratado de adui 


o, o qual e JE esta Inveripção ! 
nlo Xavier Machado « Cerveira 0 fez em Lisboa 
em o snno de 1867 Nº Re 
“Tem 12003 vozes, é custou ato1039000 réis, na 
forma da lei (isto € 


1 de netémbro, de 175% em Tecmengon bispado 
de Coimbra, filho legitimo de Manoel Machado 
Teixeira, é de Joxepha Cerveira, elle de rag, € 
gli de Agtim, Fo bopisado a Hregueni dE, 
Pedro de Tamêngos, a to do mvestmo mes de seu 
nascimento, 

de. 


— oo — 


ME SUDERNANN 


O MOINHO SILENCIOSO 
vi 


Vem descendo a noite... A rod grande parou 
&, por isso mesmo, foi condemaado á immobili- 
ai todo o regimento dx rodas menores” Pra 
o silencio sobre todo o moinho; sós, ao longe, no 
dique aberto, cantam as aguas em” movimento 
sua monotona melodia, 

Aqui, em frente de casa, é o rio tão quieto e so- 
cegado, como se outro mister não tivesse senão 
Suster 05 nenuphares, Reflecte-se o 401 a pôr-se 


nas aguas profundos, Como fita dioiro vermelho: 
Vai serpeando atravez as moitas de ameiros per 
quenos, em que um batalhio de rouvinoes, mal 
conhecendo o proprio merito, afinam as gnfgan-. 
tes para um desaio com as ris que moram por, 

ix, 

As rez ercaturos humanas destinadas a viver 
juntas dali em deante maquella florida solidão 
Em que tudo inspira cantos, cil-na já reunidas em 
roda intima, Sentados na varanda, em volta da 
meza coberta por uma toalha branci ande janta= 
ram, não fizeram grande honra f refeição dessa 
Pt o olho fios no ni Caprimem my pros 
fundo sentimento de bermrestar. O Martinho, com 
O rosto entre as miios, puxa do exehimbo Curto, 
espessas muvens de fumo, fazendo, de quando em 
quando, ouvir uns sons que se clnviificim entre 
os risos e os grunhidos, 

O João merteu se todo para dentro di folhagarm 
espessa, deixando que as parras Jhe aloguêm O 
rata. Ao seu halito Irenvem e volitum, 

A Gertrudes, do cara mettida no lenço, olha 

or vezes de soblojo para ox dois Irmãos ! dir.sg= 

ia uma creança indisciplinada que «e não day 
de fazer qualquer uoidice, mar quer primeiro 
certificar-se de que ninguem olha para el, Claro 
Está Que não he agrada aquele Hlencio, mas 
bon edacação não lhe permitte quebral.o. Entré- 
santo vai se divertindo  fazeris escon idas UMAS 
bolinhas de pão, que atira para o meio dos pars 
does gulosos qui vdam, tera a terra, cm volta 
varanda. Ha um sobretudo, um garoto muita sue 
jo, que por suas habilidades e rapidez Jeva do 
vencida 5 outros, Logo que um pedacinho de 
comida chega rolando, afasta as duas azus e per 
se a gritar como um possesso ; depois, em quinta 
para a esquerda e direita vai brigando, com of 
outros, atra. com ns azas para fórh do chmpo da. 
batalha a bolinho, que, depols, val apanhar muito 
d sua vontade, 6m quinto os compinheiros con 
tinoao uns com o» outros d bieada que farvã 

Repoto a manobra quatro ou cinto. vezes 4 
sempre sai vencedor; ini por fim um outro, qui 
tambem alo é medroso, descobre O systena é 
alma atica, 


sonhar, os dois irmãou Jevane 


o SE pergunta a oo espantado, 

O Martinhio menein a caboça, dirigindo o olhar 
para a rapariga, cujas Ioucuray é criancicos bem 
conheco. Passailo um Instante, pega nn mão do 
irimão e diz apontando para por 

Dies, achus-Ie feitio de te quarer pôr fára ? 

— Dicêrto, não | responde o Joia com um rio, 
poueo á vontado, 

— Sabes Th, raps, continuou o Martinho dos 
cando as guelelhas tm moita, qui d 
e deste | Que motos passei do volta nl 
Pensava em ti... sabes, por causa do dog: 


cente, ora dize 
gostar dela? 

im. Tonto me fazia lembrar 0 meu João : riso 
nhasunsolhos brilhantes em que sempre selia uma 
alegria doida, tal qual como tu. Era ima criança, 
dem sei e criança ficou até agora. .. descuidada, 
apougada, traquinas como uma criança... EE olha 
que se a gente lhe não tein mão na red, é mui 
do conse de cscampalhar tudo. as asim E 
eu gosto della — um raio de ternura dllumin 
Je o conto ee, pr mito que no, já nã os 
dia passar sem Uia só d'nquellas loucuras. -. Bem, 
sabes, eu hoi de sempre servir de pae à úlguem 
«antes era isso comilgo, agora é com ella, 

E tendo aliviado assim o coração, mergulhou. 
outra vez no profundo silencio, 

— És feliz ? perguntou lhe o Jo 

O Martinho puxa enormes fumaradas do ca: 
chimbo ; em meio da nuvem que o cerca, murmu 
ra, depois duma nova paus 

Conforme. 

=Sonforme o aus + 

É preciso qué lhe não queiras mal. 

Que he não que 

=... te. 1 NÃo te desculpos 

O João cala-se Ser-lhe-ho facil convencer o 
irmão, e, fechando os olhos, novamente métte à 
cabeça entre as folhas, que o vento agita. 

im raio de luz obriga-o a erguer os olhos. 
a Gertrudes, que, de pé no 1 


queira. 


O OCCIDENTE 


“com o candeeiro na mão, aparece toda envergo- 
mhado, Cobredhe vivo. rubor O rosto Rncioso e 
os Cilios” baixos projectam-lhe nas. fnces duas 

— sombras semi-circulares. Ê 

— Que doidinha! die-lhe o Martinho, atugan- 
olhe, cheio de ternura, 0 cabelos despeniea- 

jo 

Não queres ir deitar-te, João 7 pergunta ella 
com muita seriedade, 2 

"Mas na voz transparece-lho ainda um leveriso, 
que mu tenta reprimir. 
= — oa noite, irmã! ' 

— Espera, vou lá acima comtigo, 

O Todo estende a mão à cunhada, que volia a 
cara ja esconder 0 sorriso. 

O Martinho pega. no candeciro e sobe a esca- 
da, precedendo o leão, Chegado lá acima, pe- 
galho pi mão, &, sem palávea, ita por iastantes o 
blhar ftunco “é bom na rosto do João, como se 
aínda mal pudesse dominar à felicidade, Depois 

rige se silenciosamente para a porta e sai. 

O Jolio mupira e espreguiça se com as mãos. 
apoiadas no peito. Afoga-o a alegria que lhe in- 
Vade a alma, Quer de nova ir ter com o irmão 
para desafogar, dizendo-lhe algumas palavras de 
Ternura é gratidão, mas Já ouve os passos do Mar- 
tinho ceconndo em baixo, no vestbulo, E” tarde. 

Antes de metter.se na cama, quer vêr se soce- 

a. Apaga à luz é abre um dos batentes da janela. 

ar fresco da noite, que Jhe bate na cara, faz-lhe. 
dem e didhe por, 

+, Debruçasse ho apoio da janella e põe-se masso- 
bar uma cantixa, mergulhando o olhar nas som- 
bras do crepúsculo. Bor baixo à maceira em 
plena orescencia. baloiça o montão branco de 
“ná flores. Quantas vezes em criunça irepou por 
aqueles ramos ! Quama vez, conçado de brincar, 
48 enconton Agudo tronco, berdio yum sonho, 
êmquanto. as Jolhas lhe. contavam historias lin- 
dis | E depois, no outono, quando uma rebana- 
dh do vento passava sobre a Hevore, era uma chy- 
“va de mação dloito que quasi lhe cahiam nos bra- 
gos, Era úma alegria 

Que pesximentos. nos assaltam, quando asso, 
blaimios hai É Cada nota acorda Uma cantiga no- 
vã da cut novas lembranças. Com as can- 
tigas APoutço. tempo acordam 04 sonhos d'outro 
tempo. tbem, que vôam nas azas das borbole- 
is e porcortem seu vasto Imporia do nascer da 
ua ho di aurora 

Ke emquanto olha para o chão pouco u pouco 
“embabido nas trevas, vê no andar de baixo abrir- 
do devagarinho uma. Janella « apparecer uma ca- 
Meca de cara voltada pra elle No pallido oval do 
Fóito, que so destaca em elaro nn sombra dos 
enbellos, vê brilhar doix olhos negros e garotos, 
que olham para elle com malicia de gatinho pe- 
auienima. 

go alo deixa de ussobi 
vidos um riso de traça e 4 yo 
grita Jhe 

+= Vimos, Joiio, continia | 

TE como elle hão nccedo no convite, é ella quem. 
faz boquinha e assola muito mal algumas no- 

as, 

Ouve-se então rosnor no interior da casa a voz 
do balxo do Martinho, que diz paternalmente em 

= tom de censura: 

ig Ne parda, Grrudoss Deixa dor- 

om 

= E! que elle não dorme, responde ella com o 

ar amundo de cridhça com quem ralharim, 

Eeghowese n junelia ; caluram-se as Vozes, 

joio mencia a cabeça o deita-se, mas custas 

 Ahe g Adormecer por causa das flóres que Gertru- 
dês Mg póz à cabeceira e cujas hastes caem até à 
borda da cama, Aos cachos violaceos das lllazes. 
mianiratso 08 narcizos de calicas estrellados, de 
atave braficurd, DÁ uma volta, ajoelha na coma 
mMétto (0 FO to no meio dás fores. As delicad; 

tolas aeariciam-o é beijamlhe às palpebras e a 


hoga-lhe nos ou- 
re da cunhada. 


ea, 

“De repênte põe o ouvido á escuta, Sente subir 
dlo ehiio & imlrmurio dum riso quisi impercepti 
vel, como se vitase do selo da terras um riso 
geito coma da axa do vento roçando pelas ervas; 
mas tão contente, de tão dolda alegria | 


Escuta um instunto ai 
vio ias tudos eafbu do 0 
Doidinha | diz elle muito, feliz. 
Caihe 4 cabeça sobre a almofada e adormece 
com um sorriso nos labios. 


a uma vez ou- 


vi 


No dia seguinte pela manhã, a Jojo procurou 
no quarto o seu fato de trabalho, Está-ihe um 
— Vgueo apertado nos hombres, Que diabo, engor- 


O sol já vai alto no céo, Parece que em qual 
quer cutra parte não nos dá nem metade de tan. 
ta luz e calor o coração. É coisa singular 0 sol 
da nossá terra | Doira quanto toca e brotam can- 

igas dos labios que elle beija. Como é bella a 

a na casa paterna... Viva a alegria 

“Tenho agora cá cm casa um ninho cheio de 
passaros contentes, diz o Mustinho ao entrar-lhe 
no quarto para lhe dar os boas dias, Canta, meu 
rapaz... Costumei-me a isso desde que cá tenho 
à Gertrudes... Mas que diabo queres tu ir fazer 
com essa fatiota branca ?, E 

“> Tulver cuides que me vou ficar, para ahi de 
mãos a abanar? 

— Descança mois um dia. 

Nem vma hora, Já pendurei /um prego o 
meu fato de valdevinos, 

Entretanto 9 Martinho deu! 
jo á cabeceira da coma € 

ruto, 

— Olhem a diabo da garota ! Por mim e para 
mim já lhro tinha prohíbido, toca à fazer aos ou- 
tros à mesma graça sem graça ! Ora ahi está por 
que te venho achar tão amarello 1 

— Amelia: eu. Qual 

— Não digas mada. Eu cá farei com que ella 
não torne à lazer dessas brincadeiras. 

E nisto desceram 

Não ha méio de encontrar a Gertrudes em 
casa, 


as Hôres que es- 
iz a rir com um ar 


Desde as cinco horas que está no jardim, 
dix'o Martinho sorrindo com gosto. Tudo anda à 
vapor logo desde manhã esta casa, depois que 
ella é dona disto. Esperta como uma donínha, 
logo de madrugada está de pê, € sempre conten- 
te, a cantar, dos gritos de alegri 

Quando vão caminho do moinho, 0s dols lr- 
mãos véem pansarihes por cima umas folhas de 
cenoira que lhes roça pelas cabeças. 

O Martinho voltaae a ri, Tendo com o dedo 
um gesto de ameaç 

=" Quem foi ? pergunta o João percorrendo com 
o olhur todo o pateo, onde se não vê vivalma, 

—Ora! Quem queres que seja ? 

não bes de todo onde ella está? 
spo sim! Aquillo é vm diabinho ; quando. 
quer desappúrece, 
todo Padiante, segue atraz do irmão até no 
moinho. 

Passum.se as horas. O João. quer provar que 
aindu póde fazer multo e trabalha com dobrada 
enero, z 

Em quanto, Já em cima ma galeria vigia 

do grão na moenka, sente que lhe puxa 
pela aba do casaco: Olha para ertrui 
e pé na excada, com a faces € pelo sol, 
os olhos muito” brilhantes, fax-lhe um signal & 
hehe é 

— Vem almoçar, 

Já vou 

Ana o trabalho e só 

= Brer | di ella, sacudiodo-s 
estado estás! 

— E então! | 


a para 9 Jado dela 
Olha em que 


que. is de ni, hontem. 
to isto estende-lhe a mão para lhe dar os 
bons dias é desce a correr a escada, divertindo se 
a espalhar adeante della vma chuva de forinh 
Ro passar pela porta do casinhota a que o Ma 
úinho chama o seu escrlprorio, à cara dleile toma 
“um ar myteriono e, parando, ergue as duas mãos 
para o af como que Jura esconjurar um expirito, 
'Ão cabo dum momeato, pergunta baixinho : 
Dpize cá 2 O que haverá Já demiro + 
Não sei. 
TE eu tambem não, Não tens licença para lá 


Ex 0 que ha ali dentro. Sabes, sinto-me tão intr 
Edo 
“E julgas que elle mio dirá / 
= Se'não disser, consolemo-nos um ao outro. 
Vem. 
E, d'um pulo, galgou os tres degráos que levam 
ao limiar da porta. 
= Dorante 0 almoço, põe-se de repente muito se- 
ria e fala com importancia do muito que lhe dá 
que fazer o dirigir a casa. Verdade era que em 
casa da familia já cs costoméra a resolvr tudo 
si tmesma, porque a pobre mãe morréra havia 
Envios anos. é ela vira-se obrigada, ainda antes 
da confirmação, a dirigir à casa do pae; mas a 
tarefa cra eve > 0 pae só tinha ao serviço um mo: 


Juma pessão arinual, não sei de. 


go para o moinho « para os trabalhos do campo! 
matava-se a trabalhar o pobre pre l 

Enchem-se-Jhe os olhos de logrimas “Tod eds 
rada desvia o rosto. Depois Jeyanth-se com prés- 
teza é pereinta: 

“dá não tens fome? 

= Não, 

E contimui 

—Vem comigo até ao jardim, Sei d'um caras 
manchel onde estaremos optimamente para cons 

— Acolá, no fig da avenida grande, É tambem 
o sítio de que mais gosto. 


vit 


Entram um ao lado do outro no jardim que O 
munda com seus ráios ardentes e Fespitam 
livremente quando debaixo da abobada da — 

verdura, que 05 cerca com sum sombra fresquise à 


a. 

Estúra se ó vontade no banco da relva e pe solo 
a cabeça d Iuia de alimolida os braços redondos, 
queimados pelo sol, , 

Atraver 4 folhagem espessa romplem, aqui ou 
acolá, uns raios de sol que lhe semeiam nodons 
«oiro no vestido, passeiam pelo pescoço « pelas 
faces e, roçando-lhe pela testa, põem uma chama 
claga em seus cabellos escuros e frisados. 

O João senta-se em frente dela e contemplam 
com uma admiração, que já não tenta esconder. 
Parece lhe nunca ter visto tôntas graças rendas. 
Qua encanto no gesto da cunhada meia recliny 
dia? Wtcmhe À mente is palavras do irmão 
aComo não havia de gostar dela? — 

Não, sei porquê, mas deu-me hoje para tar 
gsrelar, dir ella com um sorriso cheio de confins 

— € arranja maia comimodamente à cabeção — 

estás disposto à ouvir-me ? 

O joio die que sim com a gubeça, 

— Isso é bonito, Jobo 1.» Or 


deves calo 
cular que aio havia pão de, 


ad Já om camua que. 
la bocado, Mantelga para lhe pór 
HE não fossa eu cultivar a quinta, 
de que vendia a hortaliça na cidade, não haveria. 
maneira de chegar. Mas porque há de toda pen= 
te lovar 0 trigo À azenha do Felshammer, som sé 
lembrar que nos. moinhos de vento os pobresi- 
nhos tambem precivam viver ? Muita vei o digito 
mos, raivando contra esta casa, Val sento quan. 
do, chega o Martinho. Quir, diz elle, levar à vida. 
em termos com os vislaNos Mostrhose muito 
amavel e muito dado com 0 pa. muito amavel 
muito dado comigo. Traz aos rapazes bolos ei 
Sucar candi e Já todos nos bubamos par dll 
porfim, declara no pae que quer por força cumar. 
Comigo... nMas se ella nã tom mada! diz o mei 
pae, — olE eu nada quero» diz elle, Calcula tu q 
me Jevou «em um soldo de doto . .. Imagina 4 mi 
nha alegria, que 0 pae não fazia sento dizer-me « 
«04 homens 1ó teem em mira o dinheiro; 
Gortrudes és pobreninha; já sabes que ficas pará 
aaa dE Já estava noiva alnd d 
sasete oo. Max havia j queed né 
ala pelo Martinho um verdndeiro allecto : porq 
ainda que elle fosse um bocadinho dcanhade 
pouco prodigo de palâvras, léra-lhe nos olhos. 
Eoração que tinha !, «. Ainda que elle queira, não 
ide dizer tudo o que lá tem dentro, é o que é. 
o elle é bom é, apesar do ar resmunção, 
hos em que anda comigo, toda à minha 
de gostar able 
calada om instante é passa a mão pelo 


vivas é iríadas, á 
E vê como elle é bom para os meus! conta 
nua com multo empenho, como se não pudesse 
achar afectos bastantes pára aecumulal-os solire 
a cabeça do Martinho, Queria dar-lhes por for 
nto tas eu é 

o conformar com. 


fosse dum senro. Mas reservel 
sa: continuo a cultivar a quinta, de 
Já o mota Cn, e fardo por o Ui 
que me rende. O dispôr d'elle é comigo. 

Sorri-se, olhando para elle com Um Olhar es 


tem DE Pos a pa send 
em vês, alnda ha tres pequenas. E 
vestir, sem contar que precisam áluma, criada 
SEN e e a ae 

Die quê no con a eb É dE repene solta 
ve Edo AE arcando nem sequer uma de 
qu possas far tua mulher 


— O OCCIDENTE 


UM PROBLEMA 


Achar o valor da linha que une o vertice de um 

trinagulo ao lado oposto, em funeção dos se- 
“qmêntos d/'esso lado e dos outros dois Iados do 
riangulo: 


Rejave (Hg 1) a linha. cujo valor querer 
Baixemos ns perpendiculares p o q sobre o lado: 
eramos. 


Po p=R (Peg (nr 


Mas = (nv), 
Lago Ufa (br) E (gue? 
Di fat (uno 


a enii= 


A aimilhança “dos triamgulos cujos Tados são m, 
Son entn o op dionos 


fipufpntren 
ACE) 
] Ro 


Substituindo nf polo valor qua achimos (1) 


teremos: 

PRB deli 
dam ui rea 
No tengo reetamgndo 4, q temos: 
Porno q) 
E no triangulo roetangulo q, e, [r-b4): 
Arte quan 
* Bubatitulndo qt pelo seu valor (3) temos: 


too fm 48 4 (tm 

definida pat dan 

Satitundo polo valor aohado (3) toromos 
Bm pap at ga CEB nt 


e finalmento 
E royrrespeeca 


O valor de e é e 
torne ent É om mago obras (e e 


* 
a Â 
Pers (fAot= (ater 
Dindes, (no UbobEa B=8 


A similhança dos triangulos (1-9) (+18) 7 
of ng dá-nos: 


Mas 
C-prregpa 
Logo 
dSfpoRsR=P—uti(a jo 
fas — Bam 


Hubatitando m pelo seu valor; tensos como acima 
copia Att] 
f 


A formula que aesbamos de achar pódo 
numeras applicações na resolução de ráriadi 
problerans. Contentamo-nos por agora em 
“como ella nos ajuda na demonstração da 
remas celebres. 


1 


Em todo o quadilateroingerípto atum circulo o 
producto das diagonaes é egual ao producto de 
dois lados oppostos mois o producto dos outros. 
dois lados. 


Na ç 
(Pig 3) 


PEA ordem 
PAR 


Multiplicando os dois membros por /, teremos: 
PAP air ap=o 


Podeimos no primolro membro da equação juntar. 
“0 6 n ambos 08 membros 137" ag, 


toremos: 


Ps ALCA 
Po du 


Alterando a ordem dos termos no primeiro mein- 
bro, teremos: 


erp Aars 

Db 
Que poderemos escrever ; 

PULO) capim) A 
patoás, PU EO) bra 


vt A (rapto 
Mas (4) 
pa ade ET 


Togo (219) (19) = otg 
vinda orou das memo e le Poe 
(=) cen=i=. 


“Mas da similhança dos trisngulos 1 2, Ke, 
conelue-se que 


Gi, Ui; Upa apa 


ax (6) 


Da smilança dos tringnts 1, gicena 
eivtas que 
Lua pais; 
E substituindo estos valores em (5) obtamhos 
online : 


ectem (45:0) e bh pane, 


mentos do duas bissootrizos medidas dosdo O 
vertica até no lado opposto, O triangulo é ásos-. 


n E, 
ndo nt triz ão compri- 
É 
celos. 

| 


(ig 4) Sendo as isscetriao ones, tosomos (4) 


Lata) 


(cat 
ja Alesattmy 


Mas as bissootrinon dos nugulos dum triangulo 
dividem o Judo opposto em aogmantos propórcio- 
maos nos onte dois lados, 


4 


D'ondo 


Subatitniado por antas 
on valores do 0º 0 almpl 


aro 
aaa 
) 
E 
enaldado aonde e com por simplos inspeção 


I 
aonbamos de nohar 
anda, obtemos + 

, 
Y 


fabio, 


«João da Camara, 


Obra untem no a 
a core aê aint 
com 


ao tabelas 


“e ovos país, 
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